D. Roberto da politica 


Emquanto o, Zé pachorrentamente espera pelo espectaculo o emprezario vae mechendo no boneco 


HA Derrocada 

Afinal a situação resume-se iresta 
synthese, perteitamente clara, dura. 
mente verdadeira: Derrocada! * -- * 

O espectáculo, que nos offerece o 
regimen, - já de ha muito divorciado 
da nação é sob tódos os aspectos in- ” 
teressante e presta se aos mais vivos 
coramentarios. 4 

A athmosphera 'de podridão, de 
deshonestidade, que impera nos ar- 
raiaes monarchicos nunca como nesta 
occasião de liquidações e de ajustes 
de contas se pôs mais claramente a 
nú, perante os olhos d'um povo pa- 


ciente e sofredor, e 
2? o supri  dã monar- 
chia moribunda, é, a ultima palavra 
em materia” de descalabro,) é,a de- . 
gringolade,-que arrasta os perdidos” 
para o abysimo da perdição, é o sui- 
cídio dos tartufos do poder com uma 


do poder, velhas, 
runchosas, carcomidas, - começaram 
a destazer-se.' Desconjuntam-se ao. 
peso de: tanta iniquidade, esphace- 
lam-se debaixo de tão grande podri- 
dão, que dá nauscas e nos causa 
arripios, que provoca vomitos de te- 
dio e colicas de nojo e de aborreci- 
mento. ; a j » ! 
A questão: Hinton principio a li- 
ES regimen, o caso-do Credito 
redial acabá de omatar. á 
A falcatruaé manifesta, clara tomo 
a agua da fonte, sem esconderijos 
nem tramas encobertos. £ 
Chegou “a horã suprema, o mo- 
mento traglco dos responsos, 1 
Requiesce in pace ! 
Sa. Ea 
O estado uinoso da monarchiay o 
ambiente deleterio em que ella se 
debate não é caso novo que nos.dê: 
azo para grandes espantos e admira- 


“ E” logico e coherente. 

Pois o que tem sido o regimen 
monarchico em Portugal ? 

A historia na sua Verdade impida 
e cru di-lo sem hesitar. - rs 

O que teem teito os governantes 


na ancia ido poder,-na ambição dó 


dinheiro, due Os tem corrompido e 
enlameado 
As collecções das jorhaes mm 


r- 


O senhor José Luciano é -o coveiro. 
do throno! * 
Ménhoso,” arguto e inco 


tavel- 


“ mente esperto é elle o heroe tla' re- 


men. 
essa é o pachá dos-Nave- 
gantes. Este homem reflecte a cons- 
tituição, encarna-a, exteriorisa-a, 
Não, é o chefe do partido progres- 
sta, “é o chefe supremo e poderoso 
dospartido monarchico; c 
Elle nomeia, demitte, arranja go- 
vernos, faz cahir ministerios, manda 
no rei, ordena, g ita, barafusta e sen- 
te-se um monarcha altivo c possante, 
uando vê rojados à seus pés humil- 
lemente, rafeiramente, os servos de- 
dicados, que lhe lambem as botas 
€ se Curvam á sua vontade magnani- 
ma, Pp ias | 
O, escandalo do Credito Predial é 
+ piogo glorioso e immaculado da 
sua longa carreira-politica. 
Terminou a sua missão, cumpriu 
O seu programma, Agora Está no aí- 
flictivo estertor. o 
A monarchia morre, o sr. José Lu- 
ciano falece. Q regimen esvassse, o 
sr. José Luciano evola-se apida- 
mente como o, fino d'um cigarro! 
Teem um destino digno um do 
outro. pot, a + 
o «Ruy Sincero. 


ESOM se. 5 
Albino Forjaz de Sampaio 


A partir do' proximo numero, O! 
Xuão terá a honra de inserir.nas suas 
columnas, prosa Weste distincto escri- 

tor “de-reconhecido. merito, que tem: 
dis nossa admiração pelos innumeros 
trabalhos “apresentados. -que são sem- 
pre lidos com'o maximo interesse 
” caso para felicitarmos os nossos 
leitores, “termos conseguido tão valio- 
sissima acquisição. / 
“A Albino Forjaz de Sampaio, que 
vem” substituir José-.do. Valle nas 
Chronicas, agradecemos reconhecidis - 
simos. ter acedido! promptamente ao 
convite que o direetor d'este jornal lhe 


dirigius 
irigi ã a 
AOC GRAGAS 


A toda a rapaziada do «Xuãos em geral 
ao «Rei Luso» em particular 


chicos se encarregam de o referir, “poja segunda vez o múm'retralo 


traduzindo jo. opinião dos despeitados 
e descontentes por não estarém no' 
alto, é E 

De, resto, não: é “preciso grande 
perspicucia. “e vintelligéncia para o 
averiguar, ) 

Um parvo-o.descortina, um estu- 
pido o.verifica... ' 

A grandesfita- cin a) 
dos esbanjatsentos é da: 
est pois bem patente! se. 
ria um absurdo e uma desnecessidade. 

Não merece mais uma palavra de 
analyse ou de commentario, porque 
é velha e demasiadamente usada. 


ira ama : 
Dar parabens, porque? São 
Envelhecer, morrer com um pandilha 
Vindo a morte sem vêr os meus Ideaes 


Encontro no Xudo! Issocé chalaças 
“Palavra” que afinei eoim essa graça 
Embora esteja a todos muito grato. 


ii mais velhote sou eu que um yelho “gato 
inta e sete. já fiz eo tempo passa 
O rhenimatismo. biltre já me maça 
E dentro em pouco talgm: 


oi Ha 


al tim patos, 


a 
IMPOSSIV ETs 


: a” 
“ Deixarem de haver imitadores d'es- 


— ta seeção. 7 
“= —O grande'actor Joaquim de AI- 


meida arranjar escriptura. 
—Saber-ê-porque. é que o “Rei 
Lugo nos ultimos dias não falla senão 


em touros, .. d : 
- —Verificar-se “se 0ºsr, Henrique 
Correia não tinha oútra forma de fa - 
zer a setção nó Economist: 

—Acabarem “os pedidos de bilhe- 
tes de theatró á nossa redacção. 

—As“Côrtes coniservarem-se aber- 
tas tres dias, 

=A, actriz (Germana do theatro 
Lisbonense “deixar de se'rir quando 
representa, 

=() nosso collega Barbosa Junior 


* deixar de ir ao Fortes da travessa 


da Espera. 

—As actrizes Claudina Martins e 
Izabel Costa deixarem de andar jun- 
tas. 

—Saber-se quando está prompto o 
Theatro Moderno da Avenida D, 
Amelia. 

—4 Revolta (semanario) ser revo- 
lucionaria. 

—Saber-se a razão de se dar este 
titulo ao jornal, havendo já um pam- 
phleto no prelo com o mesmo nome. 

—Cahir o monocolo ac: nosso dis- 
tincto collega Costa Carneiro. 

—O marquez de Franco deixar de 
andar com ovos, charuos e bolos 

+nos alambasadissimos alforges. 

Us carro das 2 horas que vem de 
Alcantara trazer a lotação. 

=—( Almeida deixar de escrever 
oficios para o Manoel dos. Passari- 


s. o 

—A Peixaria de Lisboa vender... 
peixe. . « 

—apparecer o jornal” A Ideia 
Nova, q 

—OQ sr. Fernando de Lacerda dei- 
xar de ir à... revista! 

—O Casaleiro, censor n.º 2 das 
revistas do anno, perceber alguma 
coisa de theatro, 

—Haver orelhas do.tamanho das 
do sr. Ramalho Ortigão. 

(0. Caldeira fallar verdade uma 
vez na vida. 


À Aculidade 


abeidemos S res etesa ilustra 
“ção. dirigida, pelo'sr Carlos Alberto 
Heitor. À 


ova publicação que se 
d ito bem redigida e im- 
presa Ppfesema secções de inte- 

Findo magificos. artigos 
- de Abel Bot 


elho, Albino “Forjaz de 
Mercedes Blascotetc 
oprietarios de A Actualidade 
desejamos innumeras prosperidades. 
O preço da" ilustração “é de 6o 
réis. 


A noiva do menino está na forja. 
Já lhe fabricaram a unha do pé es- 
querdo. 


tá == 


Ha uns poucos de mezes que o juiz de 
instrueção criminal anda a prender toda 
a gente e mais alguem e comtndo as pri- 
sões continuam, com o estafado pretexto 
das associações secretas e da desafinada 

a-rega do regicídio. S 
final o que se apura? 7 

O que descobre o ex. Hoche que de” 
maçon se transformou em furibundião: 
Searpia?.. ? 


Vê regicidas em barda, 
De neratas um grande fo, 
De blusa, casaca é farda 
E que o amigo Bombarda 
Tem lá um quarto vasio. 
. 
Continna a afirmar-se queó hariz do 
sr, Beirão não consegu: estorar o arrai- 
núdo grupelho que o 


não deixa saudades a ninguem é nat 


mente vem outro ainda peior, como Gás 


tume velho. 
Pois devia deixar-se estar. e 
Ao menos se não tinha miolos, tinha na: 
ria, o que já é ter alguma consa. 


Se não salvava o paiz, 
Por sor capilé d'avencar 
Era (toda à genta 9 diz)” 
Um ministerio de ia-penca ! 
. 

A-poderosa companhia dos carros ele- 
ctricos onde a máereação é proverbial e o 
abnso ,g intolerandia o prato do dia, resol- 
veu ar vroirhs para n feira de 
Alcantara seno até À uma hota 

Saba se, aver és * actrizes, 

son arEavas e una parte do pu- 

fico precita vir Mala tarde fara à DIA, 

era da mais radi tar regra da conve- 
niencia mutua pi as cârreiras, 

F7 Pois os bratamontos que sy chamam fis- 
ones, Ih foram provocar os passageiros 


2" que reclamavam, chamando em seu auxi- 
É Mio A policia; que eomio té ab fistmpro 
oherente e solvagem é estã” oia x” 


mente contra o povo que lhe pága. 

o havorásum ininistro do reina teso 
ue faça ontenna ordem o despotiso Avis, 
icato do Sauto Amaro ? 


sa Carreiras çáras e ráras 
Y Os horários um horror 
Revisores tórtos, más caras, 
Tratândo o Z6.. - por favor! 
E opobre Zé das aráras 
Aaturdir tal desprimor! 

No domingo passádo “um nosso amigo 
recebeu de repente em onsa a visita de 
uns parentos da mulhof Comida havia 
que chegasse mas «respeito Quivinho fem 
dois decilityos. . p 

Pois não conseguiu que taberna alguma 
ho vendesse porque ek eontra.o estupido 
e bestial ripanço!!!..., 

As tasas. estaYant nbertas, o' pessoal lá 


dentro, podia toda h igente encher 0 pipi. 


nho na lojas mas trazer una garraía 
“= fôra eram 5045000'réis de multa. 
*, Nós não sahemos que mais admirár, se o 
anctor da imbecil trapalhada Lennquista 
se os hoteis que a consêntem e toleram: 
Rasgúem, essA porcaria e façam uma lei 
com geito quê detanda os interesses dos 
cajxeiros dos patrões e-da- publico. 4 
Essa lei não pode ser otitra que não seja 
a do descanço por turnos ou então por 
bairros, o que seria melhor. 
É Animaria até o-Commercio em certos, 
dias mortos, sendo de ntilidndo para todos 
os commerciantes” 1, e 


Quem não femde bgm vinho um só pingo, 
Tendo em cisa as visitas à perna 
ºsQuando fôr, por “qaso, um Domingo 

“ae fazer o.testlm p'eietaberna ! 
“ NX reinadia e pittorgséa liga monarchica 
nç)9 refolveu uolseu alto eriterio que 
«Não poi tom. portuguez quem não 
soe no de géinmas. 


si dê contrariar quem. 


1658. 100:0008 


“4 


incõco lhe impingi. « 
Vae-se a terra o derreado ministerio que” 


“liga q 


E Pa 


* Descose tantas plumas, tantos pannos 


O, 


ES TT TT 


(TIO VERDADES) 
Que completa hoje 33 radiosas primaveras 


- Modesto, sem vaidade, pequenino, 


“Nariz que faz inveja no do Beirão, 
Pesiiiho microscopico de anão 
ças muito largas, de menino 


MMlegre, galhofeiro, assaz ladino, 
o pálco dá mais brilho, animação, 
[PE noé bicos dos pés faz um vistão. 
Quer diga uma piada ou dito fino 


um botão enorme, original, 
jitilho da comisa sem rival 

je um brinco sempre traz mesmo um 

f primor 

É" Adora muito bem o S. Martinho 


E sendo tão mignone e tão baixinho, 
E' grande no talento e no valor!... 


e ; . Rei Luso 


SEA 7 


nem devo Ãer con E Aprever Pl 
“, AA marea começ “me é FERRETOADAS 
tão Portugal? vegas, valvrtemens “Oy Cordaliá, - porque será que, no 
ndo 4 matória republicana, o queestá Salão dos Anjos, depois que sahiste 
e.ifessado pelos proprigê moriaréhicos, pa - eo tenor Barris está socegado? 
rece que & liga pandega gualapntado 0 Amaral «anda damnado! Pur 
gerada o. ad algum uariirão do tu. ggra, ha, dez noites que representa! 
—O Castro: Vieira comprou uma 
de pomada cAmor para limpar 
cinturão. 
— Porque será que o contra-mestre 
do. Arcadio não gosta que lhe cha: 
. em Moritz? 
E — O" Gordalio, fizestesme enfelizé 
a» coisa que se coma? 
+ ve —O tinor Barris já tem contracto 
j E 7 para S Carlos. em 
Quanto dariam as leitoras para ve: — —QO Vieira Marques não entra na 
“Tem o' principe real de calção e meia: “revista Arco da Velha porque... ella 


cios, E 
Muito conticos os taes meinos! 


[ 
o 


E' triste ver taes freguenos, 
Mostrando instinctostvrannos, 
Nôs sonios bem portugilezes 

E sómos republicanos! 


Ofiánno. 


“ro baile da embaixada Argentina? - não quer. 
Devia ser um queijo flamengo des- Tem medo que lh'o roubem. Po- 
cascado espetado em dois palif bre;pingente! 
E => Já viram o Carlos Torres de ca- 


A â 


A noiva páta o rapaz 

sig quasi convencida, « 

Falta só um quasi pará'se decidir. 

Já deu dois, mas segundo a pra- 
gmatica tem de dar os tres. 


pa e batina a fingir de estudante? 
—O! Fialho uma bgrla para a ge- 
ral por tres vintens não-& mais den- 
tro que bs doze vintens d'aquillo que 
a gente sabe? ns 
—A Georgina está sempre a olhar 
para o camarote 30. 


stá qua- 


; Ê Será por causa do Raul M.? 
te 1 —A Salada de Alface já está co- 
É - sida emivinagre. 


vocês vissem -a-cara do Ba- 
iniz, quando olhou para o 


TIRO AO ALVO 
- 


->"Que lindo ramo de-flbres que o 
Raul Soares ofereceu na Praça de 
Algés ao Malaguerio! Que lindeza. . 
estavam murchas que era um re- 
galo! À 

* “Que grande Fada que éa He- 
rance, não é verdade 6 Luz? 


Que” enorme chapelão! Nesse zimhorio 
Ha nabos'e agriões, pers, galinhas, 
Ossos, tascasde favas, 'té; espinhas 
“Tudo ilaia-de enfeite! Que irrisorio! 


EfimaidF que o Rocio, isso é nótorio, 
tarque és uas formosás morêninhas, * 
aixo d'essg- aborto te definhas 


Tio VERDADES, 


Tendo em.cixpa de ti um promontório, » 
Abandona essa coisa-em tendo Ito, k KA 
Deixa da moda os vicios déshumanos - 


OU arravja p'rá cruz um Cyrineu. - . a E > kr 

, O fjornal is do Pelourinho 
ví 

ps nidea iam opere em! para o Bairro Alto estabelecer 


Que: tens chapeus p'rá mais de ci agua cloáca. Es 
npens prá mais de cincoeata Que fedorentina cá/pelas visinhan- 


/ as. 
JuLok. T'rrenego! 


Mosque do Corde Barão, Grande Palpite j 


O RAIO EM CASA EN 


“corridas. 


Com uma noite, menos do que 
agradavel, que estava a pedir cama 
como o Zé do sol pede á unha, rea- 
lisou-se na quinta feira a inaugura- 
ção das corridas mocturnas no Campo 


Pequeno. 
A corrida resentiu se da falta de 


sol, que só existe para os contratado- 


“res, e de moscas que se encontravam 


no queixo d'alguns cavalheiros que 
não rapam a cara completamente. 

Os touros estavam todos perdidos 
de somno e parece que tinham pas- 
sado a noite na Feira de Alcantara 
ingerindo copinhos de aguardente. 

primeiro, que se fartou de jo- 

ar a cabra-cega com José Bento de 

raujo, andou sos saltinhos e fez 

rir a assistencia a bandeiras despre- 

podas o que irritou o valente caval- 
eiro. 

Com touros d'aquella maneira nan 
sará fácel fazer boa figura. 

Macedo foi quem teve as honras 
da noite, principalmente no seu 2.º 
touro. Toureou com elegancia e sere- 
nidade espetando no seu sítio bons 
ferros, entre elles um largo e um 
curto á tira superior magnificamente 
rematado. 

Tambem foi o que valeu para não 

nos deixar dormir, porque quanto ao 
resto da corrida estava a pedir chu- 
va, assim como a noite. 
A não ser uma boa gaiola de The- 
mé no 3.º touro, um par a sesgo de. 
Cadete no 2º touro que resultou 
magnifico, nada digno de menção 
merece 'registar/ É is 

Os maestros andavam a escabacear 
com o João Peltande | toa 

Morenito pegando na moletã andou 

de PA siena “como bruto-a-dan- 
car | o Ehifarote inglez, com um sari- 
lho de pernas, que até mettia n'um 
Gbnas é actor Raul Soares no tem- 
tem, bate o maio.» 
Relampaguito ló fez mais alguma 
cois iorque estava com insomnias. 
No; 7? touro deu uns capotaços 
consentindo a rez e não se desman- 
chando, o que lhe valeu algumas 
palmas da somnolenta assistencia. 

Pegando en los palos os maestros 
deram-nos, a ideia dos amadores, da 
Praça de Algés no ultimo toura das, 
to Moreno como | 
pago colocaram feras: 
pretendendo € 
sorte de todas as 
seia que a mai 
deve, regahi 


aça, 


t.* * mspada QUINITO—Cavalleiros 


a esfregar os olhos, para afugentar 
o pesadéllo. 

Em duas linhas: touros na maioria 
ruins, toureiros com vontade de dor- 
mir é espectadores com vontade de 
ir para-o seio da familia. 

A um ouvimos nôs todo irritado. 

-=— Ora adeus! Touro é cada um 

em sua casa com a mulher e o seu 
riminho Alfredo, tenente de caval- 
laria!... 

«-. E chamava se Cornelio Xavier 
o raio do homem!.. . 5 


Rer Luso. 


E' o que se vê... 


Já lá vae o cometa tão rabudo, 
Fazendo a sua grande rotação, 
Deixando em socego tudo, tudo, 
“Até mesmo 0 nariz do D. Beirão... 


Lá fóra certo padre algo pançudo 
Convidou o bom Zé p'rá confissão, 
Dizendo que o cometa era telhndo 
E que ia pôr o mundo num torrão... 


As beatas com medo coitadinhas 
Rezavam agarradas ás santinhas, 
Para as livrar de tão grandes tormentos... 


E o bom padre dizia em gesto terno: 
— Se querem ficar livres do Inferno 
E' fazer em meu nome os testamentos.. 


Zé Iumev. 


Grando Salão dos Anjos 


E"infatigavel a empreza d'este sa- 
lão adquirindo elementos de primeira 
ordem, a fim de contentar ainda os 
mais exigentes. Agora acaba de con- 
tractar O arusta. y SE Moreno 
que dotado 'd'uma explendida voz de - 
barytono e fina apresentação delicia 
o publico com bellas canções e mo- 
dinhas do seu paiz. Lina Sant Anna; 

Alberto Perreira 
nos seus duettos e tercettos colhem 


noites repleta 


à aa caio 

Oitocentos mil s de celite- 

nas de duzias de as jáídesco- 

briu o Hoche e ainjda está por-ali para 

apurar o restop 4) ds: ia 
a EM da 


Caramba ad ON 
E) o 

ido, 
ajumicite cerrada, É 
o Radioso 4 mães |. 
Gabbi'fez uma-empada 
soube muito bem!” 


porca? 


O Zé Pi as da trama 
Foi em PO liberal, 
Teve d'isso grande fama 
O canastrão pencudal. 


Mas tomando um tal conselho 
Do Bacõeo, o Zé da ronha, 
Agora depois de velho 

Já não tem tanta vergonha. 


Querella tudo sem cessar, 
Sô faz o que o outro diz, 
Por aquelle querelar 

Um dia querella o nariz. 


O que não querela, afinal k 
E m'isso acho descôco, 

E' no Banco Predial 

As ronhas do pae Bacõco 


Manda só qu'rellar em barda 
N'aquella cegueira baça, 

A quem gritar: O' da guarda! 
Pela sua rica massa! 


Mas, olha lá, ó Pinguinhas, 
Fallando bem a verdade, 
Essas tuas plcuinhas 

Não são já senilidade? 


Depois tens um pau-mandado 
Casmurro na quinta essencia, 
Não ha nada mais tapado 
Tem do burro o V. Ex* 


Os instinctos do brntinho 
Aos jornaes são adversos, 
VÊ lá ó Correiasinho % 
Não querelles 0 meus versos. 


O Lacerda da polícia manda es- 
conder agentes atraz das barracas de 
camareras para apanhar multas ás 
pobres mulheres. 

Aquillo é -que é um odio ao sexo 
fraco! Porque-será? O Casaleiro tal. 
vez.o saibá.. 2, 4% 


EO 


Dizem “que vae haver um match 
de lucta a socco entre dois valentões, 
com e premio: para 'o'vencedor. | 

Se se“tratusse de qualquer a 


Sryt. 


“diabo, que não fos.e sportman serfa”, 


uma ' noite “passada, no estarum e os 
competentes mil e tanto na Boa Hos 
Ta no“dia seguinte, 


Nro caneia 
Dos que 1 menos mal, * 


- Que tem o “de meia 
k Paechas ali de mão cheia, 
Dó Descredito Predial. 5 


; Gégueta, 


velho e zárolho 


> ima-se o typo bem 
E que já sendo um trumbolho 
| Sê um dia ficar de molho 


F 4 Eita sem pifio vintem! 


ndo amigo:verdadeiro 
sse ao quvir-lhe os é, gpa 
Como arranco derradeiro, 


48 vá pedir o seu dinheiro 5 


= cvs oram cnesam ig 


* Ao coxo dos Navegantes !., 


Oscar. 


kiôsa Corrida Nocturna. 
O RAPOZO e JOSÉ OASIMIRO 


| - Carlos Gran) 


/ Recebemos um folheto d'este distincto; 
uestão - 


advogado com o titulo Uma 
pessoal. ou o S. Antonio em Carcere 
Privado, em que se dá uma trépa 
num fabricante de vinhos generosos. 
+ Pela nossa parte  teciamos-lhe um 
zosgado elogio para elle nos presentear 
com uma garrafinha. : 

Ao illustre advogado agradecemos 
a dfferta do seu opuscalo. ; 


ACROSTICOS 

goastante já tens feito de nocivo. 
Pgora que teu jogo está patente 
Qónfessa-te contricto e penitente. 


O que será mais digno e mais altivo. 
qhra porque p'ra isso tens motivo, 


Ou foge o que será mais prudente, - 


De. Impars 


de F. 


O juiz Horta e Costa vae mudar 
de: districto, indo para lá um socio 
de merito da liga monarchica. de 

E' o districto onde a maioria -dos 
jornacs respondem. : 

Estão a vêr a fita! 

Só com uma grande. .. pachorra! 


ve 


Chamam-lhe um enguiço, um tumba 
Aszarento, dos fataes, 

Mais triste do que um quizumba. 
Elle bem chega ao zibumba 

Mas lá casar... nunca mais. 


ve 


Já deram uma noiva ao pequeno 
mas como era canhota não a quiz, 
“Talvez case com a mana. 


se 


Joven radioso 

Com quem casas Wu? 
Caso com um gato 
Que arranha o bahú! 


, de 


Vae partir para o estrangeiro uma 
velha de capote e lenço do nosso co- 
nhecimento. 

D'esta vez temos noiva para (O ra- 


paz. de 


Fui enterrar uma rata 

No quintal junto ao saguão; 
Sahiu enorme batata... 
Quasi o nariz do Beirão! 


ve 


O nosso querido Portugal mudou- 
se do Pelourinho para a rua de S. 
Roque. » 

O padre Mattos que o fez é por- 
sa provou alguma pinga boa no 

airro Alto. 

Maganão! 


vw) Longa vida ao engraçado collega 


espectâdore com um reportorio escolhido, 
alegre é variado. 
“rante tanto salero ningem se lembra 
de cousas tristes. 
+ E como tristezas não pagam dividas não 
é ha quem falte à 
Trindade onde se representa a en- 
graçada revista Ás armas que tem feito 
siccêsso. O desempenho é primoroso, 0 sce- 
mario deslumbrante e a musica deliciosa. 


Com. taes. predicados só temos no genero 
gragica a Herança da Fada que está em 
Scena na 


Rua dos Cendes e que é arreglo do 
nosso amigo Celestino Silva com musica 
do Luz Junior. 

O nosso visinho sapateiro que tambem é 
accionista do tal Deseredito tem chorado 
: lagrimas de sangue mas não deixa de ir 
* ao 

Menie-Hant ver a revista do Arricizas 

(Rei Sagára) que se intitula Ferros Qur- 

tos. Al passa as noites para se rir com 

gosto'e não pensar-na porca da vida. 
Para variar vae às vezes no 

Salão Phantantico ver o actor lilipu- 

tiano, O Colibri e ouvir a Izabel Ferreira 
E nas cançonetas ou ao 


. o Foz onde Mercedes Blasco, a 
-+ - ARTHUR ARRIEGAS 


ms 
espirituosa e distincta cantora exibe o 
seu magnifico reportorio. Bem merece os 


Piz - (Rei Sagára) applausos que recehe a finissima chanteu- 

E F se que no estrangeiro honrou a arto portu- 

Que reatisa a isua festã de autór, sabbado — gueza e que não é uma estrella de operet- 

«24; no Musie-Hall. tom à applaudidare- ta em Portugal não sabemos bem porque. 
É vista FERROS CURTOS. Consta-nos porem que vae para o 

4 Cymnanio onde sobe brevemente à 

as Musas terno amante dedicado, scena uma revista O arco da velha de-que 

Je Venus um devoto respeitoso, & nos dizem maravilhas Quando essa peça 

Baccho adorádor, fiel, zeloso, for à scena em sociedade artistica cá esta 


quem mais d'uma vez tem supplantado, * mos para reclamar esse theatro, Até Já não. 


Ao NA Em poucos dias abre o 

valor às carradas ' Rocio Palace que nos dizem ser lu- 
Pe valo não é tolo nera Pas ; ê Ê 
Tem um feitio alejere é (Ro jocoso 


xuosissimo e ter todas asinnovações dos 
Que deixa o mundo inteiro empasbacado... 


principaes salões do estiangeiro. 4 
Quando o calor aperta ou apetece um 

passeio é ir á 

Não é feio, leiiora, póde erêr, 

E' gordinho, bem postosdá na vistá, 


º é Fei 
Meiguices divinaes deve fizer, 


a'Alcantura 


deber um copo de vinho 4 antiga barraca 
das farturas do nosso amigo Julio, à Maria 
Botas que tambem serve bem e depois ao 
chalot 

Linbonense que tem lá a revista 4º 
ultima hora que é das boas, ao 

Chalet quo agora nos dá a revista Du 
ras de roer... cheia de piada e boa mu- 
sica, ou então ao 

» Estrella d'Ouro onde se representa 

“/a revista de Rogerio Machhdo é Nazareth 
Chagas Dá m'a conta que tem pegado 
em cheio. 

Coin tanta cousa onde à gente distraia 
as ideias se a récua de políticos egoistas 
não tivessem garras tão aduncas, consen- 
tindo os desfalques do famoso Descrédito 
Predial não havia vida melhor 

Que verdade sea, a nós não nos apo- 
quenta a debacle do Covil hypothecario. 

Felizmente não temos acção nenhuma 


so 
MEMORANDUM UTIL 
GRANDE SALÃO DOS ANJOS 


Travessa do Borralho, 4 (aos Anjos) 


E a prova de não ser nada chupista 
E trabálhas comigo com prazer 
No Carapau de Gato que é revista! 


A Res Luso. 
de H 
: Sahiu' um jornal monarchico' con 
“o titulo A “Ração. 
- E? sey- director o 
“getilheiro Santonillo. 


húmoristico ga- 


«que tem piada, verve e deve ter lo- 
ger ao lado do"Pimpão é de outros 
jornaes comicos da actualidade. 


s vie 


Quando casará elle? 

E” dos taes noivos chronicos que 
nem no dia de S, Nunca mudam ide 
estado. 

Tem enguiço! 


ste 
Theairadas 


Isto vae n'uni/ Sino! 

O Descíedito Predial traz atrapalhada 
muita gente boa e emquanto se. mettem 
nas esquadras, incomunicaveis os guarda 
livros é os thesoureiros a tropá que tem 
mais responsabilidade fica-se a rir. 

O Coxo dos Navegantes é ainda uni ho- 
mem livre e cosi va il mondo bambina 
mia! - a 

Para nos desinfectar de tanta porcaria 
nada ha como ir passar as noites ao Havneza dos]Retrozeiros. Tabacos, Lote- 

D. Ametia onde a magnifica compa- . rias, Jornaes nacionses é estrangeiros, ete. 
nhia de zarzuela hespanhola delícia os R. dos Retrozeiros, 69 é 71. 


SecRETANIO. 


Hoje bons numeros de variedad:s 
pelos artistas 


“Lina Sant Anna, tAugusto Martins, 
Alberto Ferreira 
= e o brazileiro Moreno 


No amimatographo boa fitas d'arte 


Estreias todas as noites 


Manoel A, Rodrigues & Comp.: 


sonbsop| 9 suLreDuqua su supor uio vpuds y 


1ENEWIS OBÍENLSDTI 
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q 


Discursos a granel tens «empalmado» 
N'essas lides do fóro trabalhosas, 
Bombasticas palavras maviosas 
Tens lido com amor e decorado: 


Tontinho da cabeça, desvairado, 


Pensando sempre em negras pavorosas 


Perseguições tens feito indecorosas 
Ao pobre jornalista depenado. 


Não tens habilidade nem talento, 
Assignas desde ha muito o «Portugal» 
Na Liga do Quintella tens assento... 


Teu nome para ser original 
Devia assim ficar a meu contento... 
«Imitador Correia Desleal!...» 


Rei Luso. 


A FORÇA E O VIGOR DO CEREBRO 


MÁRIO MELLO 


Alimento verdadeiramente delicioso 


Obtido pelo -uso do 


Demonstrações theoricas e praticas 


tanto para almoço como para lunch 


AGENTES EM PORTUGAL E HESPANHA 


36 unidades de lucro em cada cem bolas jogadas 


R. de 8. Nicolau, 71, 2.0 


Deposito: VEROL & [.* — 194, Rna Augusta, 136 — LISBOA 


